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INTRODUÇAO 

Considerando que "o movimento intrínseco é o si­

nal primordial da vida animal" (Basmajian, 1978), é justifi 

cado o constante interesse que o homem, sempre 

com relação aos Órgãos da locomoção. 

apresentou 

No momento em que o homem assume a postura bipe-

de, seus membros superiores adquirem liberdade para desen-

volver outras habilidades. Duchenne (1867) acreditava que 

uma das caracteristicas que distingue o homem dos símios re 

side na posição do polegar. O polegar humano é mantido em 

posição de semi-oponência em direção aos dedos indicador e 

médior "sempre pronto a segurar uma caneta, o que permite ao 

homem expressar seus pensamentos, ou um instrumento, com o 

qual ele executa milagres da destreza, criados através de 

sua imaginação''. 

Observa-se que a complexa organização do membro 

superior contribui para dar a mao uma variedade e uma firme 

za de movimentos sem lirni tes. No ser humano a mão alcança 

um alto grau de diferenciação, não só corno instrumento exe­

cutor das iniciativas cerebrais, como também Órgão de per-

cepçao e meio de expressão. A atividade muscular desse seg­

mento se caracteriza pela força, rapidez, precisão e coord~ 

naçao dos movimentos. Qualquer grau de incapacidade na mão 

reduz o potencial do homem, pois a mesma pode ser consider~ 

da a unidade básica da produtividade humana {Littler, 1970). 

Anteriormente a Duchenne (1867), que iniciou o e~ 

prego da eletricidade na determinação da dinâmica dos múscu 

los esqueléticos, o estudo da função muscular era exclusiva 
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mente baseado em estudos clínicos e análise anatomobiomecã­

nica. Este último método, sem dúvida, conduziu ao conheci­

mento da mecânica própria de cada músculo, porém não às in­

formações sobre o que se passa no individuo vivo. A capta­

ção dos potenciais elétricos, provenientes da atividade mus 

cular, através da análise eletromiográfica, permitiu o co­

nhecimento da participação efetiva dos músculos, no movimen 

to natural e voluntário (Sousa, 1958-59). 

Após o final da Segunda Guerra Mundial, com o apri 

meramente dos aparelhos eletrônicos e a crescente difu~ de 

instrumentos desse tipo, os anatomistas, cinesiólogos e mé­

dicos foram empregando a eletromiografia com maior freqüên­

cia. Atualmente, a mesma tornou-se um meio fundamental de 

investigação, para todos aqueles cujo objeto de estudo é o 

movimento (Basmajiam, 1978) • 

Duchenne (1867) descreveu detalhadamente a função 

de cada músculo, determinada através de estimulação elêtri­

ca9 Atribuiuao músculo abdutor curto do polegar as funções 

de flexão, abdução e oposição das articulações metacarpofa­

lângica e interfalângica proximal do polegar e extensão da 

articulação interfalângica distal do polegar. Ao músculo o~ 

nente do polegar, foram atribuídas as funções de flexão, 

abdução e rotação medial do 19 metacarpiano, sendo que nao 

foi observada atuação nas outras falanges. 

Napier (1952 e 54), Kap1an (1965) e Bunnel1 (1970), fi­

zeram descrições relacionadas à função dos músculos do pol!:, 

gar, baseadas no estudo dos nervos danificados 

anátomo-biomecânicos. 

e estudos 

Neathershy e colabor. (1963), analizaram a 



açao da musculatura extrinseca e intrínseca do polegar nos 

seguintes movimentos livres; abdução, oponência, flexão, e~ 

tensão, adução palmar, adução ulnar e realização de um "o" 

entre o polegar e dedo indicador. Relataram que o músculo 

abdutor curto do polegar exibiu atividade em todos os movi­

mentos, exceto na adução palmar; já o músculo oponente do 

polegar só não foi ativo no movimento de flexão da articula 

çao interfalangiana do polegar. 

Forrest e Basmajian (1965), utilizando eletrodo de 

fio, estudaram a ação de seis músculos da região tenar e hi 

potenar, simultaneamente, em vinte e seis indivíduos. Veri­

ficaram que os músculos abdutor curto e oponente do polegar 

apresentaram atividade moderada, nos movimentos de extensão, 

abdução, preensão de um copo de vidro comum e de uma xícara 

através da asa~ Nos movimentos de oponência livre e contra 

resistência eles observaram um aumento gradual da intensida 

de na medida em que o polegar se aproximava do dedo mínimo. 

A atividade dos dois músculos, nos movimentos de oponência 

livre, variou de fraca a moderada, enquanto que nos movime~ 

tos de oponência contra-resistência, variou de marcooa a mui 

to forte. Nos movimentos de flexão, a atividade do músculo 

abdutor curto do polegar foi considerada insignificante, en 

quanto que a do músculo oponente do polegar foi fraca. No 

movimento de adução foi observada inatividade em ambos os 

músculos. 

Hall e Long (1968) realizaram estudo eletromiogr~ 

fico da musculatura intrínseca da mao na pinça de força. P~ 

rém, tal estudo, se restringe aos dedos, nao envolvendo a 

musculatura do polegar. 
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Já Close e Kidd (1969) observaram atividade e lê-

trica nos músculos abdutor curto e oponente do polegar, no 

movimento de adução e inatividade durante a realização do 

movimento de flexão. 

Long e colabor. (1970) testaram eletromiogr~ 

ficarnente cento e quinze indivíduos normais para determinar 

a função dos músculos extrínsecos e intrínsecos da mão, du­

rante a realização dos movimentos de garra de força e mane­

jo de precisão. Em laboratório experimental, foram executa­

dos movimentos contra-resistência utilizando-se as maos nas 

atividades da vida diária. Concluiram que os músculos tena­

res foram ativos em todas as formas de garra de força, exc~ 

to no gancho. No manejo de precisão, os músculos tenares a­

tuaram como uma tríade (flexor curto, abdutor curto e opo­

nente) para promover a adução palmar e rotação medial do pri 

meiro metacarpiano. No movimento de pinça estiveram ativos 

os músculos: flexor curto, adutor e oponente do polegar, pr~ 

movendo a rotação medial do primeiro metacarpiano. 

Trombly e Cole (1979) analisaram eletromiografic~ 

mente ação dos músculos: abdutor curto, oponente do polegar, 

flexor profundo dos dedos, extensor comum dos dedos e pri­

meiro interósseo dorsal, em atividades com resistência em 15 

individuas. Os resultados da análise de atividades com bai­

xa resistência (segurar objetos livres, como bola de tenis 

ou de gude) revelaram que os músculos participaram com 

grau menor de atividade. O tamanho do objeto usado nas ga~ 

ras com baixa resistência não afetou a porcentagem de pa~ 

ticipação dos músculos estudados. Na análise de atividades 

com maior resistência (como rosquear tampa e martelar) , foi 
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encontrada, também, uma maior porcentagem de participação 

dos músculos. Os músculos abdutor curto e oponente do pole­

gar apresentaram potenciais elétricos mais elevados nas ati 

vidades de abrir e fechar tampa de rosguear e na pinça pon­

ta-a-ponta. 

COOney e co labor~ {1985), estudaram a atividade elé-

trica de todos os músculos do polegar nos movimentos isomé-

tricos e de garra (força, lateral e ponta-a-ponta) em oito 

individues, sendo que, os resultados obtidos refletem uma 

atividade mais intensa do músculo oponente do polegar em re 

lação ao músculo abdutor curto, nos movimentos de garra e 

uma atividade semelhante, nos movimentos isométricos (exce-

to no de extensão) • 

Furlani (em publicação) analisou a atividade eletraniográ-

fica de três músculos intrínsecos do polegar (adutor, fle-

xor curto e primeiro interósseo dorsal), e de dois extrins~ 

cos {flexores longos do indicador e do polegar), através de 

eletrodo de agulha coaxiais simples, em três tipos de pinça 

polegar-indicador~ Verificou que no movimento de pree~ le 

ve com a ponta dos dedos a musculatura extrinseca predomín~ 

va, já o inverso ocorria no movimento de pinça com os dedos 

extendidos e, finalmente, no movimento de preensão forte a 

atividade eletromiográfica foi acentuada em ambos grupos ~ 

culares~ A importância de tal trabalho reside no fato de que 

busca comparar a atividade dos grupos musculares intrínse-

cos e extrínsecos, uma vez que existe uma complexa sinergia 

entre os nove músculos que se inserem nesse pequeno segmen-

to. Porém, tal estudo não se refere, especificamente, aos 

músculos abdutor curto e oponente do polegar. 
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Tendo em vista a imensa plasticidade dos movimentos 

da ma o e dedos como um todo 1 os padrões de preensão da mesma 

não têm sido claramente definidos. Segundo Bendz (1974)' 

Cooney e colabor. (1985) e Furlani (em publicação) 
1 
exi~ 

te muita confusão gerada, também pela sinonímia inadequada 

com relação aos tipos de pinça. A classificação dos padrões 

é extremamente importante, não somente para o estudo anatô­

mico e funcional, mas também na avaliação, prevenção e cor­

reção das deformidades. Para tal classificação, alguns auto 

res (Griffths, 1943 em Napier, 1956; Tylor e Schwarz, 1955 

em Bendz, 1974; Brunnstron, 1966; Rasch e Burke, 1977 1 usaram 

como parâmetro a forma do objeto apreendido. Desse modo te­

remos por exemplo, as garras esférica e circular. 

Porém, Napier (1956) em seu trabalho 11 0s movimen 

tos de preensão da mão humana", afirmou que um padrão de 

preensão não deve ser determinado, somente, pela forma do 

objeto, mas, também, pelo propósito da ação. Com isso foi 

introduzido um aspecto dinâmico e funcional, na descrição 

dos movimentos de garra. Napier afirmou também, que as at~ 

vidades de manipulação devem contemplar dois fatores bási­

cos: força e/ou precisão. Com base nessas afirmações descr~ 

veu dois tipos de garra: garra de força e garra de preci~. 

o objeto, na garra de precisão e manipulado pelos dedos~ na 

garra de força ele é pressionado contra a palma da mão. 

Landsmeer (1962) mencionou que as atividades pre~ 

soras ou não, da mão incluíam fases dinâmicas e estáticas. 

Kapandji., em 1980, levando em consideração as áreas 

de contato entre o objeto e os dedos e/ou a mão, descreveu 

os seguintes tipos de garra: por oposição terminal, por op2 
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sição subterminal, por oposição subtérmino-lateral, palmar 

em "mão-cheia" (de força), por oposição dígito-palmar e in­

terdígito-lateral (nessas últimas o polegar não partici­

pa) • 

Bendz (1974} chama a atenção para o fato de que Na 

pier (1956), na sua descrição dos tipos de garra, considera os 

dedos posicionados em flexão, porém, afirma que é possível 

realizar o movimento de garra, com os dedos em extensão. Is 

so pode ocorrer na preensão de um objeto plano, por exemplo: 

um prato comum ou uma revista. Bendz, portanto, para compl~ 

tar o sistema de Napier sugeriu a garra flexora e de ex­

tensão. 

Sollerman e S~ling (1977) empregaram um sistema 

de código que incluiu 23 variáveis, tais como a distrib~ão 

regional, posição dos dedos e outros. Usando esses sis~, 

eles identificaram alguns padrões de garra observados dura~ 

te a alimentação, mas não mencionaram os padrões usados du­

rante outras atividades. 

Kamakura e colabor. {l980)afirmaram que as caract~ 

risticas dos padrÕes normais podem ser melhor determinadas 

através da posição dos dedos. As áreas de contato do objeto 

com os dedos e/ou a mão, são consideradas de valor suplemen 

tar na identificação dos padrões, apesar dessas áreas não 

serem necessariamente iguais às áreas de pressao. Baseando­

se nesses parâmetros foi usada a seguinte metodologia: 98 

objetos, previamente pintados com tinta contendo cola, fo­

ram apreendidos por sete indivíduos adultos, com idade en­

tre 27-37 anos. Na medida em que a mão se abria revelav~se 

as áreas de contato e a mao foi fotografada em 3 ou 4 vis-
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tas· Realizou-se a comparação das fotos da posição dos de­

dos e das áreas de contato. Foram considerados iguais os p~ 

drões de preensão que demonstrassem semelhança na postura 

dos dedos e nas áreas de contato. Dessa forma foram encon­

trados 14 padrÕes dentro de 4 grandes categorias, a saber: 

garra de força, garra intermediária, garra de precisão e 

garra nao envolvendo o polegar. As garras de força e de pr~ 

cisão foram baseadas no trabalho de Napier {1956). Na guar-

ra intermediária, a palma da mao não está totalmente incluí 

da como área de contato e os dedos estão em flexão modera-

da. Estão incluídas nessa categoria a garra lateral e a trí 

pode. A garra não envolvendo o polegar compreende as garras 

tipo gancho e ínterdígito-lateral. 

Abreu (1984), estudando os aspectos clínicos do 

desequilíbrio muscular, decorrentes da lesão do nervo ul-

nar, propoe a seguinte classificação para a pinça polegar­

indicador: ponta a ponta, subterminal, trípode e lateral. 

Tal classificação foi utilizada, posteriormente, por Furla­

ni (em publicação) . 

Observa-se a persistência, até nossos dias, de di 

versos pontos obscuros relacionados com a musculatura em 

questão, como, por exemplo, a sinergia entre esses músculos 

e sua atuação especifica nos movimentos da mão, visto serem 

os mesmos muito diversificados {Ebskow e Long, 1968). 

Sendo a mao um órgão de real importância, pois se 

constitue em instrumento de exploração e manipulação do meio 

ambiente, bem como de expressao e percepção, e sendo seu es 
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tudo área passiva de mais pesquisas, o estudo da musculatu­

ra tenar se reveste de fundamental interesse para a compre­

ensão dessa complexa parte da miologia. 

Dessa forma, a proposição do presente trabalho é 

analisar eletromiograficamente a participação dos músculos 

abdutor curto e oponente do polegar, comparando suas respe~ 

tivas atividades nas seguintes séries de movimentos: 1) mo­

vimentos livres do polegar; 2) movimentos contra-resistência 

do polegar; e 3) movimentos de garra do polegar. 
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MATERIAL E METODO 

Os músculos oponente do polegar e abdutor curto do 

polegar do membro superior direito foram analisados eletro 

miograficamente em 24 voluntários, cuja idade variou 

de 19 a 30 anos. Houve a preocupação de verificar se os mes 

mos não possuíam antecedentes patológicos relacionados a mo 

léstias músculo-articulares. 

Tal análise foi realizada com o auxilio de um ele 

- * tromiografo marca TECA modelo TE-4 de duplo canal, equipa-

do com alto falante e tela de osciloscópio, ambos com ação sin 

crônica. 

Na medida em que os movimentos a serem analisados 

sao finos, bem como os músculos sao pequenos e próximos, os 

potenciais de ação da atJ.vidade dos músculos foram captados 

através de 2 eletrodos de agulha co-axiais simples, desinfe 

tados em solução alcoólica a 70%. A escolha de tais eletro-

dos é justificada visto que os músculos são pequenos e pró-

ximos, o que aumenta a necessidade de registros apurados, no 

sentido de eliminar a interferência de posslveis potenciais 

de ação de músculos adjacentes (Basmajian, 1978). Cooney e 

colabor. (1985) realizaram testes comparando o uso de ele-

trodos de superfÍcj_e e intramuscular, no estudo eletromio-

gráfico da musculatura do polegar. Concluiram que o Últirro tJ:. 

(*) equipamf3nto eletromiógrafo foi obtido com o auxílio do 

CNPq [Proc. 3040/70) e FAPESP (Pror::. Med. 70/511), e doa 

do ao Oepurtef:'icnto de Morfologia da Faculdade de Odontologia 

de Firéicicaba da Universidade Estadual de Carrpinas (UNICAMPl. 
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po de eletrodo é mais satisfatório pelas . -razoes Ja expos-

tas. 

Com relação ao músculo abdutor curto do polegar, 

a agulha foi inserida perpendicularmente ao centro de uma 

linha imaginária que une o tendão do músculo palmar, a ni­

vel da articulação do punho, à borda lateral da articulação 

metacarpofalângica do polegar. Visto que o referido músculo 

é o mais superficial dos músculos tenares, deve-se apenas 

aprofundar a agulha 1 em para nao penetrar o músculo opone~ 

te do polegar, situado, imediatamente abaixo. 

Segundo Alexandre e Hamonet (1969) o músculo opo-

nente do polegar ê mais acessivel à agulha, ao nivel da su­

perfície ântero-lateral da eminência tenar, a 1 em abaixo 

da articulação metacarpofalângica; não se permitindo porém 

que a agulha entre em contato com a face anterior do 19 me-

tacarpiano (Figura l). 

FIGURA 1 - Esquema mostrando a inserção do eletrodo de agu­

lha nos músculos abdutor curto (1) e oponente (2) 

do polegar, face palmar. (ExtraÍdo de Alexandre 

e Hamonet, 1969~ p. 230). 
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O fio terra foi conectado ao voluntário através 

de uma placa de metal untada com gel eletrocondutor e apli­

cada ao pulso direito por meio de uma cinta de retenção. 

A calibração do aparelho foi a 500 llV/divisão rotineira 

-mente, porem nos casos de superposição de picos do traçado 

eletromiográfico, foi alterado para 1000 f.!V. A velocidade 

de feixe foi de 370 ms/divisão. 

A documentação fotográfica dos registros eletro-

miográficos foi realizada em sala escura, com câmara Exa 

Thage Dresden, de objetiva Isco-Gõttingen Isconar 1:2,8/SOmm, 

carregada com Filme Kodak Tri-X Pan (iso-400) . 

Os exames eletromiográficos foram realizados no 

interior de uma ''gaiola" eletrostática ("gaiola 11 de Faraday), 

para evitar interferências externas. 

Os voluntários foram analisados na posição senta-

da, com o antebraço fletido e apoiado sobre a mesa e a mao 

em posição de repouso. Nesta posição, era observado primei­

ramente, o relaxamento (silêncio elétrico) e logo após, ini 

ciava-se a execução das seguintes séries de movimentos: 

1. Movimentos livres do polegar 

1.1- Abdução - afastamento da borda radial da mao e do 

dedo indicador em um plano perpendicular à palma da 

mao. 

1. 2- Adução - movimento de retorno do polegar a partir 

da posição de abdução, de tal forma que o polegar 

toque a borda radial da mão. 
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1.3- Flexão - flexão das articulações rnetacarpofalângica 

carpometacarpiana (trapézio - 19 rnetacarpino) do 

polegar um plano paralelo à palma da mão. 

1.4- Extensão - afastamento da borda radial da mão e do 

dedo indicador no plano da palma da mão. 

1.5- Oponência em direção ao dedo: 

1.5.1- indicador 

1.5.2- médio 

1.5.3- anular 

1.5.4- mínimo 

Para a realização desses últimos movimentos (o­

ponência livre), os voluntários foram orientados no sentido 

de manter os respectivos dedos em posição funcional ou se­

ja, com flexão das articulações metacarpofalângicas, semi­

flexão das articulações interfalângicas proximais e disblls, 

e ligeira extensão do punho. 

O polegar deslocava-se de tal forma que a polpa 

do mesmo opunha-se em direção à superfície anterior da fa­

lange distal de cada dedo. As posições de oponência eramman 

tidas com-suavidade (o polegar e o respectivo dedo tocavam­

se apenas) . 

Durante a execuçao dos movimentos de oponência, 

foi permitido o movimento de extensão da articulação do pu­

nho, visto que existe uma sinergia entre os músculos flexo­

res dos dedos e os músculos extensores do punho, constatada 

já, por Duchenne (1867). 
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2. Movimentos contra-resistência do polegar 

A série de movimentos, citada no item anterior, 

era repetida. Porém, ao término da execução de cada um de­

les, a posição final era mantida contra uma pressão ma-

nual aplicada pelo examinador. A intensidade dessa pres-

são era menor no início, e ia aumentando gradualmente até a 

posição tornar-se instável. A pressão foi aplicada em dire­

ção oposta ao movimento realizado. O local de aplicação da 

mesma variou segundo o movimento do polegar, de acordo com 

as especificações abaixo: 

Abdução 

Adução 

Flexão 

Extensão 

- superfície ântero-lateral da falange 

proximal. 

- borda medial do polegar. 

superfície anterior da falange proxi­

mal do polegar. 

superfície posterior da falange dis­

tal do polegar. 

Oponência - cabeça do primeiro metacarpiano. 

Durante a realização desses movimentos contra-re 

sistência
1 

o ant.ebraço do voluntário foi estabilizado pelo 

examinador~ 

os fundamentos para a aplicação da resistência fo 

ram baseados no trabalho de Kendall e colabor. (1977) · 
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3. Movimentos de garra 

Como já citado no capitulo anterior, diversos cri 

têrios nortearam a descrição dos padrões dos movimentos de 

garra da mão& Dentre esses critérios: forma do objeto, posi 

ção dos dedos, áreas de contato entre o objeto e os dedos 

e/ou mão, ressalta-se o critério dinâmico e funcional intro 

duzido por Napier (1956), que considera o propósito do movi 

mento de preensão, ou seja, o objetivo da açao. 

Tomando-se por base os critérios acima referidosr 

foi analisada a atividade elétrica dos músculos em questão, 

durante a fase estática, dos seguintes movimentos de garra: 

3.1- Garra de força 

o voluntário apreendia um objeto cilíndrico de 20 

em de comprimento e 3 em de diâmetro, de tal forma que a pa! 

ma da mão, bem como a face palmar dos dedos e da falange di~ 

tal do polegar entrassem em contato com o objeto. As artic~ 

lações interfalângicas e rnetacarpofalângicas dos dedos en­

contravam-se fletidas, enquanto que as do polegar extendi-

das. 

3~2- Garra de precisão 

3.2.1- Garra lateral 

o voluntário sustentava uma caneta entre a super-

fície anterior da falange distal do polegar e a borda radial 
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do dedo indicador9 O polegar encontrava-se ligeiramente fle 

tido na articulação interfalângica e o dedo indicador 

flexão a 90° na articulação metacarpofalângica, podendo 

articulações interfalângicas apresentar semi-flexão ou 

tensão. 

3.2.2- Garra tripode 

com 

as 

ex-

O voluntário segurava uma caneta na posição de es 

cri ta. As áreas de contato eram: borda radial da falange di~ 

tal do dedo médio e face palmar da falange distal dos dedos 

indicador e polegar$ 

3.2.3- Ponta a ponta 

o voluntário segurava uma caneta de tal forma que 

as extremidades distais dos dedos e polegar tocavam o obje­

to. As articulações metacarpofalângicas e interfalângicas 

dos dedos, bem corno do polegar, encontravam-se em serni-fle-

xao. 

3.2.4- Circular 

Idem ao anterior, porém o objeto utilizado foi uma 

bola de tênis~ 

3.2.5- Subterminal 

os dedos e polegar entravam em contato com o obj_~ 
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to através das suas respectivas faces palmares. Os dedos a­

presentavam adução, flexão a 90° nas articulações metacarp2 

falângicas e extensão nas articulações interfalângicas. O 

objeto utilizado variou segundo a espessura da pinça. 

3.2,5.1- Fina 

Caneta. 

3.2.5.2- Média 

Cilindro de 3 em de diâmetro. 

3.2.5.3- Grossa 

Copo de vidro comum .. 

Todos os movimentos foram realizados lentamente e 

cada posição foi mantida por alguns segundos, antes de re­

tornar à posição de repouso. 

os dados foram analisados de acordo com a classi-

ficação de Basmajian (1978) como segue: 

(-) inatividade 

(+) leve 

(++) moderada 

(+++) forte 

(++++) muito forte 
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RESULTADOS 

Para efeito de análise, os resultados eletromiogr~ 

ficas foram dispostos em três tabelas, sendo que cada uma, 

contêm os valores percentuais da série de movimentos corre~ 

pendente, a saber: movimentos livres, contra-resistência 

e de garra~ 

Nesse capitulo, ainda, é apresentada a documenta­

çao fotográfica dos eletromiogramas mais significativos. 
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TABELA 1 - Valores numéricos e percentuais (entre parêntesis) das diferentes intensidades re 
gistradas nos mm abdutor curto e oponente do polegar durante a realização da sê~ 
rie dos movimentos livres do polegar. 

INATIVO LEVE MODERADA FORTE MUITO FORTE TOTAL 

(-) (+) (++) (+++) (++++) 

ABDUÇÃO abdutor curto 
oponente - 7(~9,16) 12(50,0) 4(16,66) 1( 4,16) 24(100) 

12(50,0) 12(50,0) 24(100) 

ADUÇÃO 
abdutor curto 24(100) 24(100) 

~onente 24(100) - - - - 24(100) 

FLEXÃO 
abdutor curto 1 ( 4,16) 5(20,83) 6(25,0) 9(37,5) 3(12,5) 24(100) 

oponente 3(12,5) 4(16,66) 6(25,0) 8(33,33) 2 ( 8,32) 24(100) 

abdutor curto 5(20,83) - 7(29,16) 11(45,83) 1( 4 ,16) 24 (100) 
EXTENSÃO 

oponente 5(20,83) 4(16,66) 12(50,0) 3(12,5) - 24(100) 

abdutor curto - 3(12,5) 12(50,0) 8(33,33) 1 ( 4,16) 24(100) 
1 ~ J indicador 

oponente - 2( 8,32) 14(58,33) 6(25,0) 2( 8,32) 24(100) 

" "' 8(33,33) H abdutor curto - - 11(45,83) 5(20,83) 24(100) 

" médio 

" 
o onente - - 7(29,16) 12(50,0) 5(20,83) 24(100) 

"' 
< abdutor curto - - 3(12,5) 10(41,66) 11(45,83) 24(100) 
H anular 

"' o onente - - 2( 8,32) 10(41,66) 12(50 O) 24(100) z .. 
"' abdutor curto - - 2 ( 8,32) 7(29,16) 15(62,5) 24(100) o -.. m1.nimo 
o oponente - - - 6(25,0) 18(75) 24(100) 



"' o 

TABELA 2 - Valores numéricos e percentuais (entre parêntesis) das diferentes intensidades re 
gistradas nos mm abdutor curto e oponente do polegar durante a realização da sê= 
rie dos movimentos contra-resistência. 

Hovn"ENTos 

<ITrv 
HVsc, ~ IDADe 

JLos 

INATIVO LEVE MODERADA FORTE MUITO FORTE TOTAL 

(-) ( +) (++) (+++) (++++) 

ABDUÇÃO abdutor curto - - - 5(20,83) 19(79,17) 24(100) 

oponente - - 3(12,5) 13(54,16) 8(33,33) 24(100) 

ADUÇÃO 
0 onente 24(100) - - - - 24(100) 

abdutor curto 24 (100) 24(100) 

FLEXÃO 
abdutor curto - - 1( 4,16) 12(50,0) 11(45,83) 24(100) 

o onente - - 7(29,16) 9(37,5) 8(33,33) 24(100) 

EXTENSÃO 
abdutor curto - - 2( 8,32) 11(45,83) 11(45,83) 24(100) 

oponente - 1( 4' 16) 9(37,5) 12(50,0) 2 ( 8 ,32) 24(100) 

abdutor curto - 7(29,16) 3(12,5) 11(45,83) 3(12,5) 24(100) 
o indicador ,., 

O_Eonente - 2( 8,32) 8(33,33) 7(29,16) 7(29,16) 24(100) 
<.> 

"' "' abdutor curto 1( 4' 16) 2( 8' 3 2) 12(50,0) 9(37,5) 24(100) H -
" 

mêdio 
oponente - 1( 4,16) __ }(12,5) 11(45,83) 9(37,5) 24(100) 

"' "' ., I anular 
abdutor curto - - 1( 4,16) 7(29,16) 16(66,66) 24(100) 

H 
u oponente - - - 6(25,0) 18(75,0) 24(100) 
z .., 
z I mínimo 

abdutor curto - - - 5(20,83) 19(79,17) 24(100) o 
P< 

o oponente - - - 3(12,5) 21(87,5) 24(100) 
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TABELA 3 - Valores numéricos e percentuais (entre parêntesís) das diferentes intensidades re 
gistradas nos mm abdutor curto e oponente do polegar durante a realização da sê= 
rie dos movimentos de garra. 

INATIVO LEVE MODERADA FORTE MUITO FORTE 
•lrov 

-Ct~<V'"os 
Ar r v 

HUsc --..__IDADE 
ULos ---._ (-) (+) (++) (+++) (++++) 

FORÇA 

LATERAL 

TR1PODE 

PONTA-A-PONTA 

>-1 ., 
z 
H , 
"' "' '"' "' :0 

"' 

CIRCULAR 

fina 

mêdía 

grossa 

abdutor curto 3(12,5) 11(45,83) 4(16,66) 

oponente - 3(12,5) 4(16,66) 11(45,83) 

abdutor curto 

oponente 

abdutor curto 

3(12,5) 

3(12,5) 

2( 8,32) 

opg_~~~~~ - 1( 4,16) 

abdutor curto 3(12,5) 

9(37,5) 7(29,16) 

5(20,83) 12(50,0) 

8(33,33) 10(41,66) 

9(37,5) 10(41,66) 

3(12,5) 8(33,33) 

6(25,0) 

6(25,0) 

5(20,83) 

4(16,66) 

4(16,66) 

4(16,66) 

10(41,66) 

oponente - - 4(16,66) 12(50,0) 8(33 33) 
-~ --- -- -------· ' 

abdutor curto 

oponente 3(12,5) 

abdutor curto 2( 8,32) 

8(33,33) 10(41,66) 

5(20,83) 8(33,33) 

5(20,83) 9(37,5) 

op_()nente - l( 4,16) 5(20,83) _10~41,66) 

abdutor curto 

oponente 

abdutor curto 

oponente 

3(12,5) 

2( 8,32) 

6(25,0) 

4(16,16) 

4(16,66) 

6(25,0) 

10(41,66) 

10(41,66) 

4(16,16) 12(50,0) 

9(37,5) 5(20,83) 

6(25,0) 

8(33,33) 

8(33,33) 

8(33,3 ) 

7(29,16) 

6(25,0) 

2( 8,32) 

6(25,0) 

TOTAL 

24(100) 

24 (lO O) 

24 (100) 

24 (100) 

24(100) 

24 (lO O) 

24(100) 

24 (100) 

24(100) 

24(100) 

24(100) 

24 (lO O) 

24 (lO O) 

24(100) 

24 (100) 

24(100) 



1. MOVIMENTOS LIVRES DO POLEGAR 

1 .1- Abdução 

Nesse movimento, observou-se que o potencial de 

ação do abdutor curto do polegar, variou de forte a muito 

forte, com a freqüência de 50% em cada grau de atividade. 

Já o oponente do polegar, apresentou menor inten-

sidade na atividade eletrorníogrâfica, como mostra a Figura 

2, urna vez que a mesma experimentou variações de leve 

{29,16%) a forte (16,66%), sendo que a maior freqüência (50%) 

observada foi para a atividade moderada. Apenas um caso 

(4,16%) apresentou atividade muito forte. 

FIGURA 2 - Eletromiograma dos músculos abdutor curto (canal 

superior) e oponente do polegar (canal inferior) 

com atividade forte (3+) e moderada (2+) respec-

tivamente, 

Velocidade. 

durante o 
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1 .2- Adução 

Ambos os músculos revelaram-se inativos na totalida­

de dos casos. No inlcio do movimento, alguns casos apresen­

taram atividade leve, que cessava na medida em que 0 pole­

gar aduzia, talvez devido ã posição inicial, em abdução (Fi­

gura 3). 

FIGURA 3 ~ Eletromiograma dos mGsculos abdutor curto (canal 

sup€rior) e oponente do polegar (canal inferior) 

com inatividade durante o movimento d-e adução. v=. 
locidade 370 ms/div1 Calibração- 1000 pV. 

1.3-Flexão 

Verificou-se que a intensidade do potencial de 

açao eletromiográfico1 nos dois músculos em questão variou 

de leve a muito forte, sendo que a maioria dos casos (37,5% 
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para o músculo abdutor curto do polegar e 33,33% para o mús 

culo oponente do polegar) apresentou atividade moderada. 

Observou-se, ainda,um caso (4,16%) de inatividade 

com relação ao músculo abdutor curto do polegar, e três ca­

sos (12,5%) com relação ao músculo oponente do polegar. 

Comparando os resultados obtidos nesse movimento, 

com os obtidos no movimento de abdução, pode-se observar que 

o oponente do polegar foi mais intensamente ativo no de fle 

xao, enquanto que o abdutor curto do polegar,no de abdução. 

Durante a realização desse movimento, grande par­

te dos voluntários referiram dor, provavelmente, devido ao 

deslocamento da agulha. 

1 .4- Extensão 

A atividade eletromiográfica do músculo abdutor 

curto do polegar foi mais intensa. Com exceçao de cinco 

casos (20,83%), que se revelaram inativo~ a atividade do re 

ferido músculo variou entre moderada {29,16%) e forte 

(45,83%}, sendo que apenas um caso (4,16%) apresentou ativi 

dade muito forte. 

O músculo oponente do polegar apresentou inativi­

dade em 20,83% dos casos, o restante exibiu atividade leve 

em 16,66% dos casos, moderada em 50% dos casos e somente em 

12,5% dos casos,verificou-se atividade forte. Através des­

ses resultados, observa-se que a atividade desse músculo é 

menos intensa no movimento de extensão,do que no movimento 

anterior. 
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1. 5- Oponênc i a 

1.5.1- Em direção ao dedo indicador 

Ambos os músculos apresentaram um predomínio para 

a atividade moderada {em 50% dos casos para o abdutor curto 

e em 58,33% dos casos para o músculo oponente do pele-

gar) (Figura 4). 

FIGURA 4 - Eletromíograma dos músculos abdutor curto (canal 

superior) e oponente do polegar (cana! inferior) 

com atividade forte (3+) para ambos os músculos 

durante o movimento de oponência livre em 

ção ao dedo indicador. Velocidade 

ms/div.JCalibração - 1000 ~V. 
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1.5.2- Em direção ao dedo medio 

Observou-se um predomínio para a atividade forte 

nos dois músculos estudados {45,83% com relação ao músculo 

abdutor curto e 50% com relação ao músculo oponente do pol~ 

gar), o que significa que houve um aumento na intensidade 

da atividade elétrica. 

1.5.3- Em direção ao dedo anular 

Ambos os músculos exibiram um aumento de intensi 

dade, nas suas respectivas atividades, de tal forma que, pre 

dominou a atividade muito forte em 45,83% dos casos, para o 

músculo abdutor curto do polegar, e em 50% dos casos para o 

músculo oponente do polegar. 

1.5.4- Em direção ao dedo m1nimo 

Verificou-se, novamente, um aumento de intensida 

de na atividade elétrica dos dois músculos (Figura 5), sen­

do que, o potencial de ação foi muito forte em 62,5% dos c~ 

sos, para o músculo abdutor curto do polegar, e em 75% dos 

casos, para o músculo oponente do polegar. 

Portanto, na medida em que o polegar se aproximou 

do dedo m1nimo, o grau de atividade, em ambos os músculos, 

sofreu um aumento progressivo. 
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FIGURA 5 - Eletromiograma dos músculos abdutor curto (canal superior) 

e oponente do polegar (canal inferior) com atividade 

muito forte (4+) em ambos os músculos durante o movi-

mento de oponência em direção ao dedo m!nimo. Velocidade 

r----. 370 ms/div.] Calibração- 1000 ~v. 

Nos movimentos livres de abd·~ão e extensão, o 

músculo abdutor curto exibiu maior atividade que o músculo 

oponente do polegar~ 

2. MOVIMENTOS CONTRA-RESISTENCIA DO POLEGAR 

2.1- Abdução 

Houve um aumento na intensidade de amtos os músculos, 

conforme Figura 6, se comparada com o respectivo movimento 

livre; porém o músculo abdutor curto do polegar continuou 

predominando de tal forma que, a maioria dos casos (79,17%) 

apresentou atividade muito forte. O músculo oponente do po­

legar apresentou maior freqüência (54 1 16%) na atividOOe for 
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te, sendo que em 12,5% dos casos, foi observada atividade 

moderada e, em 33,33% dos casos, atividade muito forte. 

FIGURA 6 - Eletromiograma dos músculos abdutor curto (canal superior) 

e oponente do polegar (canal inferior) com atividade muito 

fort-e (4+) e forte (.3+) respectivamente, durante o movimen 

to de abdução contra-resistência. Velocidade 

ms/div ·1 Calibração - 1000 oV. 

2,2- Adução j 

370 

Os músculos permaneceram apresentando inatividade. 

2.3- Flexão 

Observou-se, em ambos músculos, uma predominância 

na atividade forte (50% para o músculo abdutor curto do po-

legar e 37,5% para o músculo oponente do polegar). Nesse rnes 

mo movimento livre, a nredominância 1 também, foi para a ati 
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cvidade forte, porém, observou-se, na flexão contra-resistên 

cia, um aumento na freqüência da atividade muito forte, 45,83% 

e 33,33% para os músculos abdutor curto e oponente do pol~ 

gar, respectivamente. 

O músculo abdutor curto do polegar apresentou maior 

atividade elétrica, em relação ao músculo oponente do pole­

gar. 

De forma análoga, no movimento de flexão livre, a;!_ 

guns voluntários referiram dor durante a execução do mesmo 

movimento contra-resistido. 

2.4- Extensão 

Houve um aumento da atividade eletromiogrâfica, em 

ambos os músculos, de tal forma que o músculo abdutor curto 

do polegar apresentou atividade forte {45,83%) e muito forte 

{45,83%), na maioria dos casos; o músculo oponente do polegar apre­

sentou atividade forte em 50% dos casos, moderada em 37,5%, 

muito forte em 8 1 32% e leve em 4,16% dos casos. 

o músculo abdutor curto do polegar foi mais inten 

samente ativo que o músculo oponente do polegar. 

2.5- Oponência 

2.5.1- Em direção ao dedo indicador 

Os eletromiogramas dos músculos em questão, reve 

laram atividades variando de leve a muito forte, nesse movi 

mento. o músculo abdutor curto apresentou urna predominância 
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para a atividade forte {45,83%), enquanto o músculo oponen­

te, para a atividade moderada (33,33%), muito embora 58,32% 

dos casos tenham ficado distribuídos nas atividades 

129,16%) e muito forte (29,16%). 

2.5.2- Em direção ao dedo rnedio 

forte 

Houve um aumento na atividade elétrica, em ambos 

os músculos, em comparaçao ao movimento anterior. A predomi 

nância é para a atividade forte, em 50% dos casos, para o 

músculo abdutor curto do polegar e, em 45,83%, para o músc~ 

lo oponente do polegar. Em 37,5% dos casos, a atividade foi 

considerada muito forte, para ambos os músculos, não haven­

do diferença significativa, entre as intensidades das res­

pectivas atividades de cada músculo. 

2.5.3- Em direção ao dedo anular 

A maioria dos casos (66,66% para o músculo abdubx 

curto e 75% para o músculo oponente do polegar} apresentou 

atividade muito forte, havendo, portanto, um aumento 

dual, em relação ao movimento anterior. 

2.5.4- Em direção ao dedo m1nimo 

gra-

Observou-se, novamente, um aumento progressivo, de 

tal forma que, a atividade elétrica do músculo abdutor cur­

to do polegar foi nuito forte em 79,17% dos casos, e a do 

músculo oponente do polegar foi muito forte em 87,5%, apre­

sentando este uma freqüênc.ia ligeiramente maior que aquele. 
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Comparando as séries de movimentos de oponência li 

vre e contra-resistência, observa-se quef muito embora os 

músculos em questão tenham apresentado maior atividade,, nos 

movimentos contra-resistência, os mesmos apresentaram, em am 

bas as séries de rrov:Unentos, aumentos graduais, na medida em 

que o polegar se opunha, em direção ao dedo minimo {Figuras 

7 e 81 • 

De uma maneira geral, durante a realização da sé-

rie de movimentos contra-resistência, os músculos apresent~ 

ram um aumento na atividade elétrica, se comparada com os 

dados obtidos na série de movimentos livres. 

FIGURA 7 - Eletromiograma dos músculos abdutor curto (canal superior) 

e oponente do -polegar (canal inferior) com atividade forte 

(3+) e muito forte (4+) respectivamente, durante o movime!!, 

to de oponência contra-resistência em direção ao dedo índ~ 

cador. Velocidade ,~-~ 370 ms/div ·ralibração - 1000 VV 
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FIGURA 8 - Eletromiograma dos músculos abdutor curto (canal superior) 

e oponente do polegar (canal inferior) com atividade muito 

forte (4+) em ambos os ntÚsc.ulos durante o movimento de op.s:. 

nência contra-resistência em direção ao dedo minimo. Velo-

cidade 370 mc/dív.J Calíbração - 1000 vv. 

3. MOVIMENTOS DE GARRA 

Nos movimentos de garra,ambos os músculos aprese~ 

taram atividade variando de leve a muito forte, com exceçao 

do músculo oponente do polegar, na garra ponta-a-ponta, e do 

músculo abdutor curto,na qarra ci.rcular, que apresentaram 

variações' de moderada a mui to forte. 

3.1- Garra de força 

Observou-se em 45,83% dos casos, atividade modera 

da para o músculo abdut.o:r: curto do poleqar e atividade for-

te para o músculo oponente do polegar. Em 25% dos casos, a 

- 32 -



atividade foi consi.derada muito forte, para ambos os múscu­

los. Em 16,66% dos casos, a atividade foi considerada forte 

para o músculo abdutor curto e moderada para o músculo opo-~ 

nente do polegar. Finalmente, em 12,5% dos casos foi encon­

trada atividade leve. 

Verificou-se, portant.ot uma atividade maior do 

músculo oponente do poleqar~ 

3.2- Garra lateral 

Novmnente, o músculo oponente do polegar apresen­

tou atividade predominantement.e forte {50%) 
1 

superando li­

geiramente o músculo abdutor curto do polegar, cuja ativid~ 

de foi predominantemente moderada, em 37,5% dos casos, mui­

to embora, em 29,16% dos casos a atividade tenha sido consi 

derada fo_rte e em 20,83%, muito forte~ o músculo oponente do 

polegar apresentou ainda, em 16,66% atividade muito forte e 

em 20,83%, atividade moderada. Em 12,5% dos casos, a ativi­

dade foi considerada lever em ambos os músculos~ 

3.3- Garra tripode 

Os dois músculos apresentaram atividade forte, em 

41,66% dos casos e atividade muito forte, em 16,66% dos ca­

sos, não havendo, portanto, diferença significativa entre as 

respectivas atividades musculares. Com relação ao músculo ab:l~ 

tor curto do poleqar, 8, 32%. dos casos apresentaram atividade 

leve e 33,33% atividade moderada. ,Jã com relação ao músculo OJ:X2 

nente do polegar~ somEmte um caso {4,16%) apresentou ativi-
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dade leve e 37,5%, :moderada. 

3.4- Ponta-a-ponta 

O músculo abdutor curto do polegar apresentou em 

41,66% dos casos, atividade muito forte, em 33,33% dos ca­

sos, atividades forte e e.m 12, 5%, atividade leve e moderada. 

Já o músculo oponente do polegar, apresentou em 50% dos ca­

SOS1 atividade forte, em 33,33% atividade muito forte e em 

16,66% atividade moderada, tendo, portanto, sua atividade 

ligeiramente suplantada pela atividade do músculo abdutor 

curto. 

3.5- Garra circu1ar 

O músculo abdutor curto exibiu uma atividade con­

siderada moderada em 33,33%, forte em 41,66% e muito forte 

em 25% dos casos. Já o músculo oponente apresentou ativida­

de considerada leve em 12 1 5%, moderada em 20,83%, forte e 

muito forte em 66,66% dos casos, não havendo, portanto 1 di-

ferença significativa entre as atividades dos 

músculos~ 

3.6- Garra subterminal 

3.6.1-Fina 

respectivos 

Na garra subterminal fina 8,32% dos casos aprese~ 

taram atividade leve; 20,83%, rnoderadar 37,5%, forte e 

33,33%~ muito forte, com relação ao músculo abdutor curto do pol:;:, 

gar; e no que diz respeito ao músculo oponente do polegar a 



distribuição da freqüência foi a seguinte: 4,16% leve; 20,83% 

moderada; 41,66% forte e 33,33% muito forte. 

3,6.2- Media 

Na garra subterminal média, observou-se que o mús 

culo abdutor curto do polegar apresentou atividade leve em 

12,5% dos casos, moderada em 16,16%, forte em 41,66% e mui­

to forte em 29,16%. O músculo oponente do polegar exibiu 

atividade leve em 8,32% dos casos, moderada em 25%, forte 

em 41,66% e muito forte em 25%. 

Portanto, para aml:os os tipos de garra, os músculos 

em questão apresentaram atividade eletromiográfica conside­

rada predominantemente forte e muito forte. 

3.6.3- Grossa 

O músculo abdutor curto do polegar apresentou em 

50% dos casos atividade elétrica forte, em 25% leve, em 

16,16% moderada e em apenas 8,32% atividade muito forte. 

Jâ o músculo oponente apresentou atividade elétr! 

ca leve em 16,16% dos casos, moderada em 37,5%, forte em 

20,83% e muito forte em 25% dos casos~ 

Comparando os dados obtidos nesse movimento, com 

os obtidos nos movimentos de garra subterminal fina e mâiia, 

observa-se uma ligeira diminuição na intensidade da ativida 

de elétrica,dos dois músculos estudados. 
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D!SCUSSI\0 

A presente discussão será encaminhada no sentido 

de melhor comparação da atividade elétrica dos músculos em 

questão. 

1. SERIE DE MOVIMENTOS LIVRES 

1 • 1- Abdução 

O resultado está de acordo com os trabalhos de Du 

chenne (1867) que aplicando a estimulação elétrica nos mús­

culos, obtinha o movimento de abdução. Estes resultados co~ 

firmam, também, os achados anatomo-clínicos dos músculos te 

nares, desenvolvidos por Napier (1952, 53, 56), McFarlane 

(1962), Kaplan (1965) e Bunnell (1970) • Trabalhos eletromio 

gráficos dos músculos oponente e abdutor curto do polegar 

apresentados por Weathersby e colabor. {1963); Forrest e 

Basmajian (1965); Close e Kidd {1969) i Johnson e Forrest 

(1970) e Longe colabor. (1970), foram aqui também confirma 

dos~ 

Forrest e Basmajian {1965} relatam que foram en­

contrados.níveis iguais· de atividades, nos músculos oponen­

te do polegar e abdutor curto do polegar, durante o movimen 

to de abdução, sendo que a mesma foi considerada forte. Clo 

se e Kidd {1969), consideraram as atividades dos músculos 

abdutor curto do polegar e oponente do polegar, como sendo, 

respectivamente, média e forte no movimento de abdução. 

Porém, os dados registrados, no presente traba-
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lho, revelam que o músculo abdutor curto do polegar foi in­

tensamente mais ativo que o músculo oponente do polegar. 

O polegar, segundo Srinivasan e Landsmeer (1982), 

pode ser considerado um sistema triarticular ativado por 

músculos mono-articulares (abdutor longo e oponente), biar­

ticulares (extensor curto, flexor curto, adutor e abdutor 

curto) e triarticulares (extensor longo e flexor longo). 

Para a realização do movimento de abdução 1 segun­

do a metodologia proposta no presente estudo, era necessá­

rio trazer o polegar perpendicularmente ao plano da palma 

da mão, tendo, portanto, que ser deslocado anteriormente não 

só o primeiro rnetacarpiano, como também, a falange proxUMU, 

uma vez que a articulação metacarpofalângica é biaxial; lo­

go, estão envolvidas nesse movimento duas articulações (Coe 

ney e Chiao, 1977). 

o músculo abdutor curto do polegar, sendo biarti­

cular, talvez seja mais solicitado que o músculo oponente 

do polegar {monoarticular), uma vez que, mecanicamente, po­

de atuar nas duas articulações envolvidas nesse movimento. 

1. 2- Adução 

Weathersby e colabor. (1963) e Close e Kidd (1969) 

referem forte atividade elétrica no músculo oponente do po­

legar, durante o movimento de adução, o que se contrap5e aos 

dados registrados no presente estudo. Porém, a disr::osição ~ 

tõmica, bem como estudos clinicas dos referidos músculos, 

segundo Napier (1952-1953), McFar1ane (1962), Kaplan (1965) 

e Bunnell (1970), não conferem aos mesmos participação nes-
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se movimento. Além disso, os estudos eletromiográficos rea­

lizados por Forrest e Basmajian (1965), Long e colabor. 

(1970} e Cooney e colabor. (1985), confirmam a inatividade 

dos músculos em questão, durante o movimento de adução do 

polegar. 

Na hanseníase, quando ocorre lesão do nervo media 

no, apesar do comprometimento dos músculos abdutor curto e 

oponente do polegar, observa-se o movimento de adução, que 

passa a exercer importante papel nas atividades de manipula 

çao, uma vez que o paciente, privado dos movimentos de opo­

nência, apreende os objetos entre a borda medial do polegar 

e a borda lateral do segundo metacarpiano e do dedo indica­

dor~ Logo, a lesão dos referidos músculos nao interfere na 

realização do movimento de adução. 

Portanto, levando em consideração os resultados 

do presente estudo, bem como os encontrados na literatura, 

e ainda as observações clinicas, pode-se inferir que os mús 

culos em estudo não participam desse movimento. 

1 .3- Flexão 

Os resultados do presente estudo confirmam os tra 

balhos el€tromiográficos de: Weathersby e colabor. (1963); 

e Johnson e Forrest (1970)~ 

Close e Kidd (1969), porem, referem não terem en­

contrado atividade elétrica, nos músculos em questão, no mo 

vimento de flexão do polegar. 

o movimento de flexão, conforme previsto na meto­

dologia deste trabalho, foi realizado de tal forma a envol-
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ver as três articulações do polegar. 

O músculo abdutor curto do polegar, devido à sua 

inserção palmar na falange proximal do polegar, pode, meca­

nicamente, participar do movimento de flexão do primeiro m~ 

tacarpiano e da falange proximal (Napier, 1952-1953; McFar­

lane, 1962; Kaplan, 1965; Bunnell, 1970 e Johnson e Forrest, 

1970). No que diz respeito à falange distal, o músculo abdu 

tor curto do polegar se insere dorsalmente, tornando inviá­

vel sua participação na flexão desta falange; os potenciais 

de ação observados nesse músculo, portanto, correspondem à 

sua ação na flexão das articulações trapéziometacarpiana, e 

metacarpofalângica. Talvez, a sua natureza biarticular, se­

ja responsável pela atividade ligeiramente superior, apre­

sentada por esse músculo. 

Já os potenciais elétricos observados no músculo 

oponente do polegar foram devidos ã sua participação exclu­

siva na articulação trapézio-metacarpiana, uma vez que este 

músculo atua somente no primeiro metacarpiano (McFarlane, 

1962). Weathersby e colabor. (1963) justificam que a ativi­

dade exibida pelo músculo oponente do polegar, durante a fle 

xão da articulação metacarpofalângica, é devida à inabilida 

de em fletir essa articulação, de forma isolada do primeiro 

metacarpíano. 

1.4- Extensão 

De acordo com estudos eletromiográficos de Wea­

thersby e colabor. (1963); Forrest e Basmajian (1965) e Clo 

se e Kidd (1969), verificou-se no presente estudo, ativida-
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de nos músculos abdutor curto e oponente do polegar. Consta 

tou-se, ainda que, o primeiro músculo foi intensamente mais 

ativo que o segundo. 

Napier (1952) afirma que o músculo abdutor curto 

do polegar forma a maior parte da superfície lateral da ex­

pansão dorsal. Esta expansão consiste de fibras tendinosas, 

algumas passando horizontalmente em direção ao dorso do de­

do, outras distalmente, para formar um prolongamento que se 

funde com o tendão do músculo extensor longo do polegar, ~ 

to de sua inserção. McFarlane (1962); Kaplan (1965); ~l 

(1970} e Kendal e colabor. (1977) concordam com a afirmação 

de Napier, citando inclusive, casos de lesão do nervo ra­

dial, nos quais o músculo extensor longo do polegar era 

substituído, em parte, pelo músculo abdutor curto no movi­

mento de extensão da falange distal do polegar. 

A participação do músculo oponente do polegar, no 

movimento de extensão, é, mecanicamente, inviável, devido à 

localização palmar do mesmo~ 

Weathersby e colabor. {1963), que também encontr~ 

rarn atividade elétrica no músculo oponente do polegar, no 

movimento de extensão, sugerem que o aparecimento de poten­

ciais de ação no músculo oponente do polegar, nesse movimen 

to, seria:proveniente de urna resposta reflexa do músculo ao 

estiramento. Ralston e Libet (1953), refutam essa teoria di 

zendo que não há atividade elétrica, a não ser que o estira 

mente seja brusco, para causar o reflexo. Basmajian (1978) 

relata que o músculo estirado sob a ação do músculo antago­

nista está completamente relaxado, exceto no final do movi­

mento. Weathersby e colabor. {1963), confirmados posterior-
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mente por Forrest e Basmajian (1965), acabam concluindo que 

uma possível explicação para o aparecimento dos potenciais 

de ação, seria o papel estabilizador que o músculo oponente 

do polegar exerce, para a produção de um movimento preciso 

e homogêneo. 

Close e Kidd (1969), consideraram as atividades 

dos músculos abdutor curto do polegar e oponente do polegar, 

como sendo média e forte respectivamente, nesse movimento. 

Levando-se em consideração o exposto acima, pode­

se inferir que os potenciais elétricos observados no múscu­

lo abdutor curto do polegar, são decorrentes de sua partici 

paçao na extensão da falange distal. Já os observados no 

músculo oponente do polegar, decorrem, segundo Weathersby e 

colabor. (1963); Forrest e Basmajian (1965), do papel esta­

bilizador desse músculo, na execuçao do movimento fino. 

1. 5- Oponênc i a 

Duchenne (1867) observou o movimento de oponência 

durante a estimulação elétrica dos músculos abdutor curto 

e oponente do polegar~ Observou ainda que, se o metacarpia­

no estiver abduzido, o movimento de oponência é maior, du­

rante a aplicação do estímulo elétrico~ 

Napier (1952), através de um estudo clínico de 

sessenta casos de paralisia do nervo mediano e dissecção do 

músculo abdutor curto do polegar em quarenta e dois indiví­

duos, conclui que a paralisia do músculo citado, acarreta a 

perda da abdução e dos movimentos de rotação, na articula­

ção rnetacarpofalângica. Nessas circunstâncias, o movimento 
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de oponência é incompleto, não ocorre o contato polpa-a-po! 

pa dos dedos, conseqüentemente os movimentos de garra sao 

alterados. 

Weathersby e colabor. (1963) analisando eletromio 

graficamente a musculatura intrínseca e extrínseca do pole­

gar, referem que o movimento de oponência envolveu um núme­

ro maior de músculos, que os outros movimentos pesquisados. 

Entre os músculos ativos, constavam os músculos abdutor cur 

to e oponente do polegar. 

Forrest e Basmajian (1965) pesquisaram, através da 

eletromiografia dos músculos tenares e hipotenares, oito PS 

sições de oponência, nas quais a polpa do polegar tocava, 

simultaneamente, a superfície lateral da falange distal e 

a polpa de cada dedo. Foi observado um aumento gradual nas 

atividades dos músculos tenares, na medida em que o polegar 

se aproximava do dedo mínimo. O músculo oponente do polegar 

foi o músculo que maior atividade apresentou. Estes resulta 

dos confirmam os resultados obtidos no presente trabalho. 

Segundo Napier (1953); Kap1an (1965) e Bunnell 

{1970), o movimento de oponência é composto biomecanicaroen­

te, dos movimentos de flexão, abdução e rotação medial. Co~ 

ney e colabor. {1981), através de um método radiográfico 

usando marcadores em forma de T, realizaram um estudo quan-

titativo da amplitude dos movimentos da articulação metaca~ 

pofalângicao Seus resultados confirmam os achados dos auto-

res acima citados, acrescentando que, o primeiro metacarpi~ 

no, durante o movimento de oponência, apresenta: 6 2° de 
' 

flexão, 15,6° de abdução e 19,5° de rotação medial. Pode-se 

observar a expressiva amplitude deste Último movimento. Na-
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pier (1953) ressalta a admirável situação do músculo opone~ 

te do polegar, com relação à rotação rnedial do primeiro me­

tacarpiano~ Talvez, devido a esses fatores, o músculo opo­

nente do polegar tenha apresentado maior atividade em rela­

ção ao músculo abdutor curto~ 

Confrontando-se os dados obtidos no presente est~ 

do com os dados encontrados na literatura pertinente, pode­

se inferir que durante os movimentos livres, o músculo abd~ 

ter curto foi mais ativo que o músculo oponente, nos movi­

mentos de abdução, flexão e extensão; porém, no movimento de 

oponência, o músculo oponente revelou uma atividade ligeir~ 

mente superior, e no movimento de adução, ambos foram i­

nativos. 

2. SER!E DE MOVIMENTOS CONTRA-RES!STtNCIA 

Forrest e Basmajian (1965) analisaram eletrornio­

graficamente uma série de movimentos de oponência, na qual 

o polegar se opunha forte e simultaneamente, contra a supeE 

fície lateral e a ponta da falange distal de cada dedo. 

Observaram que o músculo oponente do polegar foi mais ativo 

que o músculo abdutor curto do polegar, e que a atividade 

de ambos áumentou gradualmente no contato ponta-a-ponta, na 

medida em que o polegar se aproximava do dedo m!nimo. 

Long e colabor. {1970) observaram um aumento na 

atividade elétrica da musculatura tenar, em proporção à re­

sistência externa, através do estudo eletromiográfico da 

musculatura da mão, na garra de força. 

Durante a contração voluntária, a atividade elé-
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trica é proporcional a tensão, em condição isotônica ou iso 

métrica (Basmajian, 1978). 

Trornbly e Cole (1979) registraram atividade elé-

trica elevada durante as atividades com resistência, em qu~ 

tro músculos da mão (flexor profundo dos dedos, extensor co 

rnum dos dedos, primeiro interósseo dorsal e abdutor curto do 

polegar) se comparada com atividades sem resistência. 

Cooney e colabor~ (1985) realizaram um estudo ele 

tromiográfico dos movimentos isométricos e de preensão do 

polegar, verificando que os músculos abdutor curto e opone~ 

te do polegar foram ativos nos movimentos de flexão, exten­

sao e abdução. Observaram, ainda, que os referidos músculos 

aumentavam suas respectivas atividades, na medida em que a~ 

rnentava também a resistência, confirmando Basmajian (1978). 

Os resultados registrados, concordam com os acha-

dos dos autores supra-citados, uma vez que foi observado um 

aumento nas atividades dos músculos em questão; se compara­

dos com os dados obtidos na série de movimentos livres. 

Observou-se, ainda, que, de forma análoga à série 

livre, a atividade do músculo abdutor curto continuou prev~ 

lecendo nos movimentos de abdução, flexão e extensão, e o 

músculo oponente, no de oponêncía. Talvez, isso seja devido 

às razões' já mencionadas na série anterior, a saber: nature 

za biarticular do primeiro músculo, o que levaria à maior 

participação do mesmo nos movimentos de abdução e flexão; 

sua inserção no dorso da falange distal, tornando-o mecani­

camente apto a participar no movimento de extensão da refe­

rida falange; e, finalmente, a localização admirável do se­

gundo músculo, com relação ao movimento de rotação medial 
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do primeiro metacarpiano, movimento esse de significativa 

amplitude e que compõe o movimento de oponência. 

3. MOVIMENTOS DE GARRA 

3.1- Garra de força 

Segundo Napier (1953, 1956) e, posteriormente 

Landsmeer (1962), Bunnell (1970), Long e co1abor. (1970) e 

Bendz (1974}, durante a execução da garra de força, o pole­

gar encontra-se aduzido nas articulações carpometacarpiana 

e metacarpofalângica. Napier (1956) afirma, ainda, que du­

rante a manipulação, o polegar está sempre em abdução ou~ 

ção~ Isso porque a posição intermediária, devido à incon-

gruência das superficies articulares e ã frouxidão ligamen­

tar, ê instável. Os elementos de força e precisão influen­

ciam os tipos de garra, e a predominância de um ou outro é 

responsável pelas caracterlsticas anatômicas da mesma. O 

elemento de precisão na garra de força está em intima rela­

ção com a posição do polegar de tal forma que, quando a garra 

de força não requer muita precisão, o polegar se apeia no 

dorso dos dedos, porém quando uma precisão maior é necessá­

ria, o polegar e aduzido e alinhado com o eixo longitudinal 

do objeto. 

A descrição desta Última posição do polegar cor­

responde à posição adotada na metodologia do presente estu­

do, em cujo resultado, observou-se que, mesmo com o polegar 

aduzido, a atividade eletromiográfica do músculo abdutor ~ 

to do polegar foi predominantemente moderada, enquanto que 
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a do músculo oponente do polegar foi forte. Contudo, duran­

te a realização do movimento de adução livre e contra-resis 

tência, tal atividade nao ocorreu, uma vez que os referidos 

músculos permaneceram inativos. Entretanto, uma observação 

mais fina revela que o polegar, embora aduzido, exercia 

uma pressão contra o objeto (cilindro), numa direção paral~ 

la ao plano da palma da mão, correspondendo ã direção do mo 

vimento de flexão, no qual verificou-se atividade nos museu 

los em estudo. Talvez, esse fato, tenha contribuÍdo para o 

aparecimento dos potenciais de ação. 

Cooney e Chiao {1977), através de análise tridi-

mensional, calcularam as forças internas nas articulações e 

tendões do polegar, durante a garra de força. Verificaram 

que os tendÕes extrinsecos e intrinsecos do polegar susten­

tam uma força de mais de 50 kg, durante a realização da ga~ 

ra de força, e que as forças de compressão podem ser supe-

riores a 120 kg, na articulação carpometacarpiana, quruiDo se 

requer potência~ Relatam, ainda, que a magnitude da força 

encontrada nos músculos intrínsecos foi além da expectati-

va, visto que sua área de secção transversal é pequena, cer 

2 ca de 6,00 em {Cooney e colabor., 1984). 

Trombly e Cole {1979), e, posteriormente, Cooney 

e co labor~ {1985), encontraram atividade eletromiográfica nos 

músculos abdutor curto e oponente do polegar, na garra de 

força. Referem ainda, que esse Último músculo exibiu ativi­

dade mais intensa, em conformidade com os resultados do pr~ 

sente trabalho. 

Srinivasan e Landsmeer {1982), através de modelo 

mecânico, estudos anatômicos e observações clinicas, verifi 
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caram a importância da musculatura intrínseca do polegar, na 

estabilização interna e mobilização do mesmo, durante a exe 

cução da garra de força, visto que essa musculatura atua di 

retamente no primeiro metacarpiano, segmento integrante da 

cadeia articular do polegar. 

Baseando-se, então nos achados eletromiográficos 

do presente estudo, e nas citadas referências, confirma-se 

a participação dos músculos abdutor curto e oponente do po-

legar na garra de força, promovendo o equilíbrio interno, 

bem como a força necessária à realização do movimento. 

3.2- Garra de precisão 

3.2.1- Garra lateral 

Os estudos eletromiográficos sobre o controle mu~ 

cular da mão, através de eletrodo de fio, de Longe ool.al:x:>r. 

(1970), revelam atividade nos músculos abdutor curto e opo-

nente do polegar, durante a manipulação da garra lateral 

(fase dinâmica)~ Na fase estática, porém, foi observado um 

decréscimo na atividade do músculo abdutor curto, de tal for 

ma que a mesma foi mínima. 

Trombly e Cole (1979) observaram, através de ele­

trodos de superfície, que na garra lateral, ambos os múscu­

los exibiram atividade mínima. 

Já Cooney e colabor ~ (1985) relatam inatividade oo 

músculo abdutor curto, e pronunciada atividade no músculo 

oponente do polegar. Foi utilizado, para tal estudo, eletro 

do de fio. 
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Os resultados do presente estudo confirmam os de 

Long e colabor {1970) e Cooney e colabor. (1985), no que diz 

respeito à atividade elétrica do músculo oponente do pole­

gar, cuja atividade foi predominantemente forte. No entan­

to, com relação ao músculo abdutor curto, os mesmos resulta 

dos se contrapÕem, na medida em que o referido músculo foi 

ativo em todos os casos exibindo significativa atividade (pr~ 

dominantemente moderada) • 

O uso dos diversos tipos de eletrodos pode, tal­

vez, justificar a diferença entre os resultados. Porém, obser 

va-se que mesmo entre os achados de Long e colabor. (1970) 

e Cooney e colabor. (1985), obtidos com o mesmo tipo de ele 

trodo (de fio) existe discordância entre os resultados, no 

que diz respeito à atividade elétrica do músculo abdutor arr 

to do polegar. Sabe-se que o local de implantação do eletr~ 

do pode influenciar na obtenção dos resultados, uma vez que 

existem evidências de que o músculo se comporta diferente­

mente em cada segmento (Soderberg e Cook, 1984). 

Nesse tipo de garra, de forma análoga à garra de 

força, o polegar aplica uma pressão contra o objeto numa di 

reção paralela ao plano da mão, ou seja, a mesma direção do 

movimento de fl€xão. A diferença é que na garra lateral o 

polegar sé encontra mais abduzido, razão pela qual, talvez, 

o músculo abdutor curto tenha apresentado um ligeiro aumen­

to na atividade elétrica, se comparada com a atividade apr~ 

sentada na garra de força. No entanto, a atividade do múscu 

lo oponente continuou sendo ligeiramente superior. 

3.2.2- Garra tripode 
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3.2.3- Garra ponta-a-ponta 

3.2.4- Garra circular 

3.2.5- Garra subterminal 

Forrest e Basmajian {1965) verificaram atividade 

leve nos músculos abdutor curto e oponente do polegar no 

ato de segurar uma xícara pela asa (garra subterminal fina) 

e atividade moderada no de segurar um copo de vidro (pinça 

subterminal grossa), sugerindo que a atividade de ambos os 

músculos é diretamente proporcional à amplitude do movimen­

to de abdução. 

Long e colabor. (1970) observaram que, durante a 

manipulação (fase dinâmica) da garra de precisão, os múscu­

los flexor curto, abdutor curto e oponente do polegar agem 

como uma tríade, promovendo a abdução, rotação medial e fl~ 

xao do primeiro metacarpiano; porém, durante a fase estáti­

ca, desse mesmo tipo de garra, foi encontrada atividade no 

primeiro interósseo dorsal e flexor curto, que realizam a 

flexão na articulação metacarpofalângíca, produzindo a for-. 

ça de compressão, como também no músculo oponente, promoven 

do a rotação medial do primeiro rnetacarpiano. Foi encontra­

da atividade leve em apenas um caso no que diz respeito ao 

músculo abdutor curto~ 

Cooney e colabor. (1985) encontraram significati­

va atividade no músculo oponente do polegar, durante o estu 

do isométrico, nas garras ponta-a-ponta e subterminal, po­

rém referem inatividade no músculo abdutor curto, confirman 
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do Long e colabor, (1970). 

Os resultados do presente estudo não estão concor 

dando com os de Long e colabor. (1970) e Cooney e colabor. 

(1985), que mencionam inatividade no músculo abdutor curto 

do polegar, uma vez que na realização da garra de precisão, 

o referido músculo, tal qual o oponente, exibiu atividade 

predominantemente forte, em todos tipos de garra propostos, 

exceto na garra ponta-a-ponta, cuja atividade foi considera 

da predominantemente muito forte. 

Segundo, ainda, resultados do presente estudo, os 

músculos em questão apresentaram intensa atividade duran­

te os movimentos de abdução e oponência; logo, é compatível 

a atividade encontrada nesses mesmos músculos durante a exe 

cussão dos movimentos de garra de precisão, visto que, na 

realização dos mesmos, o polegar se encontra abduzido e ro­

dado medialmente, nas articulações trapézio-metacarpiana e 

metacarpofalângica. Em decorrência desta posição, os recep~ 

res sensoriais da pele ficam mais expostos, transmitindo im 

portantes informações para o ajuste postural, adequado à ma 

nipulação (Napier, 1954; Landsmeer, 1962; Kaplan, 1965; Bun 

nell, 1970 e Bendz, 1974) ~ 

Além disso, observações decorrentes da lesão peri 

férica do nervo mediano, como na hanseniase, revelam impos-

sibilidade na realização da garra de precisão e dos movime~ 

tos de abdução e oponência, quando os músculos abdutor curto 

e oponente do polegar estão paralizados, demonstrando a im-

portâncía dos mesmos nesses movimentos. 

Cabe ressaltar, novamente, a utilização dos diver 

sos tipos de eletrodo, como possível fator de interferência 
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nos resultados. 

Verificou-se que na garra ponta-a-ponta, os dois 

músculos apresentaram maior atividade, em relação aos ou­

tros tipos, devido talvez, à posição do polegar em rotação 

medial pronunciada: 18,7°, segundo Cooney e co labor. (1984). 

Na garra subterminal, contrariando os achados de 

Forrest e Basmajían (1965), verificou-se menor atividade em 

ambos os músculos, na garra subterminal grossa, muito embo­

ra, nesse tipo de garra o polegar ainda que abduzido, encon 

tra-se menos rodado medialmente. 

Observou-se, ainda, que os resultados correspon­

dentes a esta última série de movimentos de garra apresent~ 

ram variações muito grandes, de leve a muito forte. Isso, 

talvez, seja devido ao fato de não ter sido controlada a 

força aplicada pelo voluntário, contra o objeto. 
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CONCLUSOES 

1. O músculo abdutor curto do polegar foi mais ativo que o 

músculo oponente do polegar, nos movimentos de abdução, 

flexão e extensão livres e contra-resistência. 

2~ o músculo oponente do polegar foi mais ativo que o múscu 

lo abdutor curto, nos movimentos oponência livre e con­

tra-resistência, bem corno nas garras de força e lateral. 

3~ Ambos os músculos foram inativos, nos movimentos de adu­

ção livre e contra-resistência. 

4. Nos movimentos de oponência livre e contra-resistência, 

a atividade dos dois músculos em questão aumentou gra­

dualmente à medida em que o polegar se aproximava do de­

do mínimo. 

5. Nos movimentos contra-resistência, a atividade de ambos 

os músculos foi maior, em comparaçao com os respectivos 

movimentos livres. 

6 ~ Os músculos abdutor curto e oponente do polegar foram 

ativos, em todos os tipos de garra propostos. 

- 52 -



RESUMO 

Foram analisados eletromiograficarnente os múscu­

los abdutor curto e oponente do polegar, em vinte e quatro~ 

dividuos jovens e sadios, na faixa etária de 19 a 30 anos, 

através da utilização de eletrodos de agulha co-axiais sim­

ples, acoplados a um eletromiógrafo marca Teca TE4 de duplo 

canal, com o objetivo de estudar a sinergia entre os referi 

dos músculos, comparando suas respectivas atividades em mo­

vimentos livres, contra-resistência e de garra. 

o músculo abdutor curto do polegar apresentou 

maior atividade eletromiográfica que o músculo oponente nos 

movimentos: 

resistência. 

abdução, flexão e extensão livres e contra-

o músculo oponente do polegar apresentou maior a-

tividade nos movimentos de oponência livre e contra-resis­

tência, bem como nas garras de força e lateral. 

Nos movimentos de adução, os dois músculos em 

questão revelaram inatividade. 

Ambos os músculos exibiram atividade em todos os 

tipos de garra propostos. 
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SUMMARY 

An electromyographic study was made of the follawing 

thumb muscles: the abductor pollicis brevis, and opponens 

pollicis in 24 young and healthy persons ragend fran 19 to 30 years 

old, through the use of electrodes of simple oo-axial need.les, 

linked to an electromyograph, mark TECA TE 4 with a double 

channel with the object of studying the synergism between 

the cited muscles, comparing their respective activities in 

free movement, counter-resistance, and grasp. 

The abductor pollicis brevis, presented greater 

electromyographic activity than the opposing muscle in both 

free and counter-resistant, as well as grasp and 

pinch. 

lateral 

In the movernents of abduction, the two muscles in 

question revealed inactivity. 

Both muscles showed activíty ln all the types of 

proposed grasp~ 
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